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Resumo:

A escola promove a educação antirracista dutante todo o ano letivo, começando pela 
formação dos professores, a partir da discussão da Lei nº 10.639/03, com apresentação de 
referenciais teóricos que possam embasar o trabalho em sala de aula. 

resgatando identidades: o Dia da Consciência Negra e o papel 
do negro na construção do Brasil

Categoria Escola - Gestão com Equidade 
e Antirracista

Nome da escola: EE Profª Joana de Aguirre 
Marins Peixoto

Cidade e Estado: Monte Mor / São Paulo

Objetivo geral: 

O projeto tem o objetivo de realizar um estudo da cultura africana e afro-brasileira, apre-
sentando a história e a literatura a partir de uma perspectiva que rompe com eurocentrismo 
e valoriza a influência da África na construção da identidade do brasileiro, combatendo o 
racismo e a discriminação. 

Adriana de paula

“Resistir é conhecer. Conhecer é saber as 
nossas origens e como elas constituem a 
nossa identidade.”

Metodologia:

Após a formação, os professores desenvolvem a temática com os alunos em sala de aula por 
meio de atividades, que culminam em apresentações artísticas sobre o tema, como  produ-
ções de poemas, pinturas, preparações de danças e encenações teatrais.
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resultados alcançados:

Como resultado, o desenvolvi-
mento sistemático desse projeto 
tem permitido aos alunos e 
professores uma maior com-
preensão da cultura africana e 
afro-brasileiro, promovendo o 
conhecimento acerca das nossas 
raízes e evitando casos de racis-
mo e injúria racial. Além disso, 
as atividades propostas têm 
revelado talentos de diferen-
tes alunos, envolvendo-os com 
diferentes manifestações artísti-
cas e elevando a autoestima dos 
estudantes que brilham ao se 
apresentarem no evento. 

Principais atividades desenvolvidas:

Busca-se por meio da literatura, da arte e de um olhar histórico deixar de lado a tradição 
eurocêntrica e destacar as contribuições africanas para a construção da identidade brasileira, 
reforçar a importância da população africana e afrodescendente na constituição do país.  O 
principal aporte teórico do projeto foi o Dicionário da Escravidão e Liberdade (2018), de Lilia 
M Schwarcz e Flávio Gomes e a leitura de autores de literatura africana e afro-brasileira. 

Professores envolvidos: 

Adriana de Paula, Vanessa da Hora Nunes, Robson Correa, Adaildes Cristino Pereira, 
Alexandra Aparecida Pereira, Luciana Aparecida Hipólito, Everaldo Pereira da Silva, Maria 
Lúcia dos Santos Pacheco Cunha, Raquel Aparecida Candido Silva, Rosangela Aparecida 
Roque da Silva Alves 


